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Instrumentos de avaliação da 
qualidade ambiental e das condições 

de trabalho
HSA0130

COMO O MEIO AMBIENTE 
IMPACTA NOSSA SAÚDE

Pessoas estão expostas à fatores de risco em sua casas, 
locais de trabalho e comunidades onde vivem

Poluição do ar
Incluindo interna 

e externa

Água 
imprópria, 

saneamento
e higiene

Agentes 
químicos

e biológicos

Radiação
Ionizante e ultra-

violeta
Poluição 
sonora

Risco 
ocupacional

Prática agrícolas
Incluindo uso de 

pesticidas e água de 
reuso

Mudanças 
climáticas

Ambientes 
construídos, 

Incluindo habitação e 
vias
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Fonte: OMS, 2015
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Água

Combustíveis

Esgotos

Resíduos sólidos

Ar poluído

Efluentes industriais

CalorAlimentos

https://www.youtube.com/watch?v=lSTdvGy3UNs
https://www.youtube.com/watch?v=BrMLiRf183M

http://breathelife2030.org/news/breathelife-videos/
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QUAIS SÃO AS FONTES DE 
POLUIÇÃO DO AR?

Poluição do ar afeta áreas urbanas e rurais e é causada por múltiplos fatores

INDUSTRIA E 
FORNECIMENTO DE 

ENERGIA

POEIRA

Práticas 
agrícolas

Energia 
doméstica

Gestão de 
resíduos

Países não podem atacar a poluição do ar sozinhos.
É um desafio global que precisamos combater juntos

MORTES ASSOCIADAS COM A POLUIÇÃO 
DO AR EXTERNA E DOMÉSTICA

7 MILHOES DE PESSOAS MORREM 
PREMATURAMENTE A CADA ANO PELA POLUIÇÃO DO 
AR – ambas externa e doméstica
Dentre as mortes:

Devido à pneumonia

acidente vascular 
cerebral

doença de obstrução 
pulmonar crônica

doença 
cardíaca 

isquêmica

Câncer de pulmão

7

8



08/06/2019

5

https://www.youtube.com/watch?v=giyXjOA-
2Zc&feature=youtu.be

As partículas no ar que respiramos

Diretrizes da OMS

A OMS estabelece limites recomendados para concentrações
prejudiciais à saúde de poluentes atmosféricos importantes
tanto no ar livre quanto dentro de edifícios e casas, com base
na síntese global de evidências científicas.
As diretrizes da OMS cobrem as concentrações anuais e
diárias do material particulado (MP), dióxido de nitrogênio
(NO2), dióxido de enxofre (SO2), monóxido de carbono (CO)
e ozônio (O3). Poluentes Prioritários

https://www.who.int/airpollution/guidelines/en/
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CONTEXTO COMPLEXO

Ocorrência 
de doenças 

infecciosas/não 
infecciosas

Ex: Demanda 
crescente por água 
de abastecimento

Diversas 
condições/restrições 
sociais, econômicas 

e ambientais

Instrumentos de Avaliação e de Gestão 
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ParasitasVírus Bactérias

RISCO SANITÁRIO-AMBIENTAL

CONTAMINAÇÃO 
QUÍMICA

CONTAMINAÇÃO 
MICROBIOLÓGICA

DOENÇAS DE VEICULAÇÃO E ORIGEM HÍDRICA

SOLO CULTIVOSAGUA AR

Compostos químicos

Contaminantes e ambiente
O ambiente se define como conjunto de matrizes que interagem entre si e com os
organismos vivos e ainda sofre os impactos das ações antropogênicas.

AR

SOLO

ÁGUASEDIMENTO

BIOTA

Para se entender o comportamento das substâncias químicas no ambiente e 
interações com os organismos são necessários conhecimentos sobre suas 
características físico/químicas e assim definir os cenários de exposição. 

Água para consumo humano
Pesca

Irrigação
Solo agrícola

Alimentos
Recreação aquática

Solo para cultivo de alimentos

Exposição
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Modelo Pressão – Estado - Resposta

Resultados das pressões: o ambiente sofre algum tipo de alteração no seu estado
qualidade ambiental .

Os indicadores das condições do ambiente refletem o objetivo da política ambiental :
concentração de poluentes em algum compartimento ambiental (água, solo, ar...) e das
populações expostas a certos níveis de poluição e seus efeitos sobre a saúde e o status da
vida selvagem e dos ecossistemas.
Os indicadores de resposta, por sua vez, mostram a extensão e a intensidade das reações
da sociedade ao responder às mudanças e às preocupações ambientais; referem-se à
à atividade individual e coletiva para mitigar, adaptar ou prevenir os impactos negativos
induzidos pelas atividades humanas.
Fonte: Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador.
Saúde ambiental : guia básico para construção de indicadores / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de
Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador. – Brasília : Ministério da Saúde, 2011.

Os indicadores ambientais podem ser
definidos como uma forma de
mensurar ou avaliar as pressões sobre
o ambiente e a sua situação, bem
como a eficácia, a eficiência e a
efetividade da gestão ambiental. São
indicadores que informam,
principalmente, sobre a qualidade dos
compartimentos ambientais (ar, água
e solo), do ponto de vista físico-
químico, e sobre as condições da
biodiversidade.

Modelo de organização dos indicadores: Pressão-Estado-
Impacto-Resposta

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), apresenta uma adaptação
da abordagem PER considerando o componente  impacto  =  Pressão-Estado-Impacto-
Resposta (PEIR) para monitorar e avaliar os efeitos das pressões exercidas sobre as 
condições ambientais e possíveis impactos sobre a saúde dos seres humanos (PNUMA, 
2000).

As atividades humanas exercem pressões sobre o estado do ambiente e
as mudanças ambientais geram pressões sobre a saúde humana e dos ecossistemas.
Permite exercício de análise e projeção de cenários futuros das potenciais
consequências de nossas ações atuais sobre o ambiente e a saúde.
Ações estratégicas de planejamento para o enfrentamento dos
problemas ambientais de cada localidade.

https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/ids/tabelas
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Modelo Força Motriz – Pressão – Situação – Exposição – Efeito - Ação

Organização Mundial da Saúde (OMS), com o PNUMA e a Agência de Proteção Ambiental dos
Estados Unidos (USEPA), desenvolveu uma abordagem conceitual que inclui as forças motrizes, a
exposição e os efeitos, incorporando a relação das exposições aos problemas ambientais, como a
poluição, e os possíveis efeitos, diretos ou indiretos, sobre a saúde dos humanos.

Cenário de Exposição
Rotas de exposição humana a contaminantes ambientais
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CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA

• Art. 23 – É competência comum dos 3 níveis de gov. a proteção e preservação do meio
ambiente e combate a poluição; cuidar da saúde e promover saneamento básico

• Art. 196 - Saúde como direito e dever do Estado

• Art. 200 - atribuição do SUS da vigilância sanitária e epidemiológica e colaboração na
proteção do meio ambiente

• Art. 225 – Todos tem direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida impondo-se ao Poder Público e à
coletividade o dever de defende-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações

LEI ORGÂNICA DA SAÚDE
• Vigilância Sanitária e Epidemiológica;
• Participação na formulação da política e execução das ações de
saneamento básico;
• Colaboração na proteção ao meio ambiente;
• Fiscalização dos serviços, produtos e substâncias de interesse para a
saúde;
• Participação no controle e fiscalização da produção, transporte,
guarda e utilização de substâncias psicoativas, tóxicas e radioativas.
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Consiste em um conjunto de ações que proporcionam o conhecimento e a detecção de 
mudanças nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que interferem 
na saúde humana, com a finalidade de identificar as medidas de prevenção e de controle 
dos fatores de risco ambientais relacionados a doenças ou a outros agravos à saúde (MS, 
2018 disponível em <URL>http://portalms.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-
ambiental, acesso em 10/05/2018).

- vigilância epidemiológica das doenças e agravos à saúde humana, associados a
contaminantes ambientais, especialmente os relacionados com a exposição a agrotóxicos,
amianto, mercúrio, benzeno e chumbo.

- A Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental (CGVAM), as áreas de atuação
são: Vigilância da qualidade da água para consumo humano (Vigiágua); Vigilância em
saúde de populações expostas a poluentes atmosféricos (Vigiar); Vigilância em saúde de
populações expostas a contaminantes químicos (Vigipeq); Vigilância em saúde ambiental
relacionada aos riscos decorrentes de desastres (Vigidesastres) e Vigilância em saúde
ambiental relacionada aos fatores físicos (Vigifis).

Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) 

Crédito: Larissa Cicotti
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Instrumentos legais
Gestão das águas no Brasil
•Lei nº 9.433/1997 - Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH)
(http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9433.htm)
http://www2.ana.gov.br/Paginas/institucional/SobreaAna/legislacao.aspx

•Lei nº 11.445/2007 e seu Decreto nº 7.217/2010 – Política Nacional de Saneamento
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11445.htm

Ministério da Saúde – executar essas leis – Água de consumo
Portaria de consolidação MS05/2018, Art. 15 do Anexo XX (substitui a Portaria MS
2914/2011) – Estabelece os padrões de água de consumo
Ministério do Meio Ambiente – executar essas leis – Água de corpos hídricos
Resoluções CONAMA – Resolução 357/2005 – Classifica os corpos hídricos em função de
seus usos e qualidade

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) instituída pela Lei nº 12.305/10
(http://www.mma.gov.br/pol%C3%ADtica-de-res%C3%ADduos-s%C3%B3lidos)

Programa Nacional de Controle de Qualidade do Ar (Pronar)
(http://www.mma.gov.br/component/search/?searchword=PRONAR&searchphrase=all&Itemid=180)

Programa de controle de emissões veiculares (Proconve)
(https://www.ibama.gov.br/emissoes/veiculos-automotores/programa-de-controle-de-emissoes-
veiculares-proconve)

Legislação Brasileira: Água para consumo humano

Solução alternativa coletiva de abastecimento para consumo humano: modalidade de
abastecimento: modalidade de abastecimento coletivo destinado a fornecer água potável, com
captação subterrânea ou superficial, com ou sem canalização e sem rede de distribuição.
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Legislação Brasileira: Água para consumo humano
• GM > 1.000 E. coli/100mL deve-se realizar monitoramento de cistos de Giardia

e oocistos de Cryptosporidium nos pontos de captação

• AM ≥ 3 oocistos/L de Cryptosporidium nos pontos de captação é
recomendada a realização da filtração rápida com valor de turbidez ≤ 0,3uT em
95% das amostras mensais ou uso de processo de desinfecção que
comprovadamente remoção desses oocistos.

• A concentração média de oocistos de Cryptosporidium deve ser calculada
considerando um número mínimo de 24 amostras uniformemente coletadas ao
longo de um período mínimo de um ano e máximo de dois anos.

• Cloro residual mínimo de 0,2mg/L de cloro residual livre ou 2 mg/L de cloro
combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema
de distribuição (reservatório e rede).

• No caso do uso de ozônio ou radiação UV como desinfetante, deverá ser
adicionado cloro ou dióxido de cloro, de forma a manter residual mínimo no
sistema de distribuição, de acordo com as disposições da portaria.

Legislação Brasileira: Água para consumo humano

Tratamento da água Valor Máximo Permitido (VMP)

Desinfecção (água subterrânea) 1,0 UT em 95% das amostras

Filtração rápida (tratamento completo ou 
filtração direta)

1,0 UT

Filtração lenta 2,0 UT em 95% das amostras
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Legislação Brasileira: Água para consumo humano

Duranto o monitoramento de cianobactérias , quando for detectada a presença 
de gêneros potencialmente produtores de : 

• cilindrospermopsinas recomenda-se a análise dessas cianotoxinas, 
observando-se o valor máximo aceitável (VMA) de 1,0µg/L.

• anatoxina-a recomenda-se a análise dessa cianotoxina.

Legislação Brasileira: Água para consumo humano
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Legislação Brasileira: Água para consumo humano

Legislação Brasileira: Água para consumo humano
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Legislação Brasileira: Água para consumo humano

Legislação Brasileira: Poluição atmosférica

I - poluente atmosférico: qualquer forma de
matéria em quantidade, concentração, tempo
ou outras características, que tornem ou
possam tornar o ar impróprio ou nocivo à
saúde, inconveniente ao bem-estar público,
danoso aos materiais, à fauna e flora ou
prejudicial à segurança, ao uso e gozo da
propriedade ou às atividades normais da
comunidade;
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Legislação Brasileira: Poluição atmosférica

II - padrão de qualidade do ar: um dos
instrumentos de gestão da qualidade do ar,
determinado como valor de concentração de
um poluente específico na atmosfera,
associado a um intervalo de tempo de
exposição, para que o meio ambiente e a
saúde da população sejam preservados em
relação aos riscos de danos causados pela
poluição atmosférica;

Legislação Brasileira: Poluição atmosférica

III - padrões de qualidade do ar intermediários
- PI: padrões estabelecidos como valores
temporários a serem cumpridos em etapas;

IV - padrão de qualidade do ar final - PF:
valores guia definidos pela Organização
Mundial da Saúde – OMS em 2005;
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Legislação Brasileira: Poluição atmosférica

http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80060/Diagnostico_Rede_de_Monitoramento_da_
Qualidade_do_Ar.pdf

POLUENTES ATMOSFÉRICOS MONITORADOS E NÚMERO 
DE ESTAÇÕES EM 2014 
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SITUAÇÃO DO MONITORAMENTO NOS ESTADOS 
EM 2014

SITUAÇÃO DO MONITORAMENTO NO Brasil

http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/videos/t/bom-dia-cidade/v/dia-mundial-do-meio-
ambiente-lanca-rede-nacional-de-monitoramento-da-qualidade-do-ar/7668358/
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Qualidade do ar no estado de São Paulo

Qualidade do ar no estado de São Paulo
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Qualidade do ar no estado de São Paulo

Qualidade do ar no estado de São Paulo
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Relatórios das Agências Ambientais

CETESB (http://cetesb.sp.gov.br/publicacoes-relatorios/)
- Relatórios de Qualidade de Águas Interiores
- Relatórios da Qualidade das Águas Litorâneas
- Relatórios da Qualidade do Ar 
- Relatórios da Qualidade  das Águas Subterrâneas
- Cadastro da Áreas Contaminadas e Reabilitadas

Redes de Monitoramento

Fonte: CETESB 2017
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Índices de qualidade, sua finalidade, composição, rede de monitoramento e pontos da rede.

Fonte: CETESB, 2017

http://aguasinteriores.cetesb.sp.gov.br/indices-de-
qualidade/classificacao-semanal-de-praias-em-rios-e-
reservatorios-2012/

Praias de reservatórios - Balneabilidade 

Praias Litorâneas - Balneabilidade das praias

http://cetesb.sp.gov.br/praias/boletim-semanal/
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Índice de Qualidade do Ar

Índice de Qualidade do Ar
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Índice de Qualidade do Ar

Índice de Qualidade do Ar
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Índice de Qualidade do Ar

Índice de Qualidade do Ar
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Índice de Qualidade do Ar
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Qualidade do ar em micro 
ambientes

Medidas de poluentes dentro de 
terminais de ônibus da RMSP
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Qualidade do ar em micro 
ambientes

Medidas de poluentes dentro de 
automóveis

Qualidade do ar em micro 
ambientes

Medidas de poluentes dentro de 
automóveis
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Qualidade do ar em micro 
ambientes

Medidas de poluentes dentro de 
automóveis

Viagens de aproximadamente 
1 hora nos horários
• Manhã (pico)
• Meio da tarde (fora do 

pico)
• Final da tarde (pico)

Viagens nas condições:
• Vidro fechado com ventilação
• Vidro fechado com recirculação
• Vidros abertos

Qualidade do ar em micro 
ambientes

Medidas de poluentes dentro de 
automóveis

Altas concentrações durante 
percurso na Av Paulista
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Qualidade do ar em micro 
ambientes

Medidas de poluentes dentro de 
automóveis

Ainda temos:

Guias internacionais – OMS, USEPA, OECD, FAO...

SDG 6 – 2018 Synthesis Report on
Water and Sanitation in the 2030
Agenda: To be launched in June
2018
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Sítios de interesse
• http://www.sisan.sp.gov.br/SSRH_Portal/ASP/sig/GERAL/inform_gerenc_RS_GERAL.aspx?User=0

• http://www.seade.gov.br/
• http://www.perfil.seade.gov.br/
• http://www.oecd.org/site/envind/
• https://www.oecd-ilibrary.org/

Qualidade do ar ao redor do mundo

https://www.airvisual.com/
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Qualidade do ar ao redor do mundo

https://www.airvisual.com/

Qualidade do ar ao redor do mundo

https://www.airvisual.com/
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Qualidade do ar ao redor do mundo

https://www.airvisual.com/brazil

Previsão da qualidade do ar

https://aqicn.org/forecast/world/
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Filmes e documentários

O filme O documentário

Filmes e documentários
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Filmes e documentários

Exercício com atribuição de nota

Pesquisa e apresentação na próxima aula (19/06)

Grupo 1:
Pesquisar sobre a rede de monitoramento da qualidade de água da CETESB ( dados da implantação, objetivos, 
informações coletadas e como são divulgadas...)

Grupo 2:
Pesquisar sobre a rede de monitoramento da qualidade das praias da CETESB ( dados da implantação, objetivos, 
informações coletadas e como são divulgadas...)

Grupo 3:
Pesquisar sobre a utilização Índice de Qualidade da Água Bruta para Fins de Abastecimento Público (IAP) (dados da
implantação, objetivos, como é composto, informações coletadas e como são divulgadas...)

Grupo 4:
Pesquisar sobre a utilização Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (objetivos e como se dá a divulgação,
possibilidade de ser utilizado como referência para propostas de instrumentos de avaliação ambiental...)

Grupo 5:
Pesquisar sobre Rede Telemétrica da CETESB   ( dados da implantação, objetivos, informações coletadas e como são 
divulgadas...)

Grupo 6:
PROCONVE: Programa de controle de poluição do ar por veículos automotores ( dados da implantação, objetivos, 
informações coletadas e como são divulgadas...)
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